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i'ponsabilidade e .empregos '

de certa confiança nas mãos

rossi ainda.
Acaba dei completarwiimí' so 'no' desagrado de c'erta

and* 'de' 'existencia' o nosso?

jornal.“ $tiigira ' elefai Ah'a tim

ano, 'como "nina esperança,

uma temer' &Mionn

'gerite'l'por _se meter na poli'-

tica, mas' honestamente, mas

,lialmentehdavam bem a me-

dida do que poderia aconte-

, -çer ~ a_ quem 'se puzesse ao

w-arripl'o: .dos 'que estavam de

braÂÍoi Lars: muito7 ,Emir

dell ni ”'41 r ”'vin ,vi-

veri o" nina #Êta e e'm'rlcima. _ *

“ome- Mimos de seus M195. Um receio . incontessado,

MW"“ chegado. ,há ;DOQÇOÍ mas evidente e enorme'in-

dasestimam??.íefamme- .-vadiu toda a vila que sabe)

- W105“? Para a @Xplação (de -bem ;que a noite naoltem

 

crimes' que "Não “nham-90“' caucelas À_ para' o. malvadof

'I'll ¡l_.

metida¡ f' V p L _ para o iacinora. ~Soiria~se,

Mais:: dç'Ap;ddle__nielz:es_pe,-. _temia-se, mas em silencio.

naram,elesnpütcpenlicnuê- Mais' do 'que nunca' se

rias eimasmmms: Ei' @18594 tornou necessario erguerrVOz r

havia aidltorpm' bçcas que, contra › o despotismo dos ti-

deviarn'andar bem Informa- I ranetes que nos esmagavam,

daáflogo' 'ao sereia PTÊSÉSM mas parecia 'não haver 'c'ora-“

que. sómente _ao expirar o ' gem para tanto!“ y

praso; . . da gestação é que Em grama¡ e calar!

eleâ 'legi'°5“?r'a'"fa°. goão Foi então, quando menos

da “berdêgeg !grâneçlessano se esperava, que 'este jornal

que por !a gl'messcn?" f " surgiu, ,tomando o nome de

-0 vaticiuio;cumpriu-se! E Defeza que em ao mesmo

des aí Volta“?nt'agmãem , tempo *um titulo e um lema.

parte¡ ,antenado-“,011"O? WI- As liberdades do cidadão

vam' ?Inmesstfaeéóp ter' estavam sendo atacadas e

m0 '49"““'Catwmmr-Ema -negadas,:_a paz, das familias

segunda -Vezrsqueomríem 'perturbada e o bemestar

Pê”“ 99"'Sentia afins-Id“? 'publico ameaçado. '

C0É393.9_;_“ , r «. ,_ _. Todo oconcelho festejou

DEPOlS_3'ílt1ÍQIldadâadmí-r o nosso aparecimentoconio

nistrativaaexercidaporrindi- r uma beinvinda esperança..

Vidum'semí !f'w“"P°teanl'a~'Pa-. ' Quanto, -ipore'nnesta'audacia

ra &cargo; nem t moderação to¡ temerariawiuàse logonos

paira'fk'çr'tgif Ílfállndróçsãç _ÍL'IDZCE _primeiras passos' * andados.

ÇãOêi d.? 'editarnar homens, av w A \ttido se recorreu desde

ninguem ¡usarei/a confiança' 'a blandiCia, a ironia e a au-

Praticaramíse mesmo 003-' sencia .de-escrupulo no ata-

çõês*"violencias e' vexame's_ quepatéáagressão, para nos

comid'hiincia'ái'se enerceram' empatmarem, para nos inn_

e a ameaça pairava, sempre midar'eih, para 'nos tolhere'm

como prometendo n o v as, a voz na garganta,

proezas. .. .r _ ., .r Mas os cantos da ser-eia

Viviamos as im debaixo .-nãonos enganaram e os gri-

de uma *oliga' “uia' e' para_ tos 'de justiça não se abaiam'

 

_
.
_

cumulo d_

jornal qdéfaí'saía a,'l_ume

com.. imunidades garantidas,

quandosnão justiiiCava aber-v

tamente l "os desmandos"- de'-

seus, assalariados;infame'

va ciniiàlrfa opinião" aplica,

atirando. a responsa ilidade

de seusincrimes para-cinta:

dos*Íadversariosi 'como ¡cià

: 'déSdltliÍb'iiiiiàd '

   

assim '_,no fundo das consi

ciencias?, porque nao ha tira-

_niasque estrangulem o cla»

mor-das -snas vitimas, que,

'quando lhes' arranquem a

lingua, terão ainda 'a brada'r

a veado san tie-derramado.

_E assim,,_e bora correndo.

graves .riscos, a causa dos

- oprimidos foi“advogada com

nismo" ch'ocarreir'oildeigii'ern zfirmeza e crença na vitoria',

fingiavnao ,ligar aiina'lígranà_ ' Mas _a nossa vinda para

de.,impoitancia_.ao caso .- ,a arena. como orgão dum

E ninguem= lhe davatróco. !partido politico; foi tambem

Os: 'z- *destroçds-' “cansados 4 uma 'sombra'para quem tan-'

por uma maquina infernal; to 'a vientadlej fazia“de_18:000

ate data horas mortas da almas, o. queimiiito bem lhe

noi minimo .detecinsultorio. apetecia, chegando :a entre-

de um medico da vila incnr- gar logares publicos de'res-

 

no conceito publico.

Vinhamos Evidentemente

perturbar a boa digestão do

régulo e pôr alguns obsta-

. culos -a essa politica mes-

quinha e rancoros-a, tão pou-

co aieita 'estava' a que lhe

fossem á mac e lhe desmas-

carasse os erros e'as mal-

dades.

Mas não estamos' arre-

pendidos, agora, ao olhar-

mos' 'paratraz e ao compul-

~sarmos a nossa' obra de 'sa-

neamento e defesa das li-

 

berdades e interesses do.

concelho, do passo que de-

mos. Louvamo-nos, pelo

contrario, "em tudo quanto

ternos“ feito' 'e que' 'e muito.

E' disso' sinal. evidente o

terem, murchado as arrogan-

cias airontosas da folha sil-

que todos temos visto.

Aquelas ianiarronadas de

superioridade olímpica de

quem dispunha de tudo e de

todos, andam agora encolhi-

das_ num quarto_ de “papel,

transformadas ás vezes num

_arreganhar raivoso e impo-

tente' de. cão batido e sem-

pre fugindo de cauda caída,

mas !sempre numa prosa in-

.qualificavel.

 

l Mas ostriu'nÍOS alcança?

dos já¡ contra a oligarquia

está apenas em principio. E'

preciso completa-la, *é pre-

' cisoj que em Ovar todos_ se-

' iamos uma familia honesta,

livre de exploradores, sem

ódios, cercada duma paz tir-

,me para podermos trabalhar_

e progredir sem receios' nem

desconfiança's.

Um novo periodo de tra-

balho. se, abre, pois, ao en-

cerrar olciclo do l.o ano da

nossa vida, diante de nós. '

|_não bastam; a nossa obra

" w O 'que ha' afazer é muito

t_ _e nunca_ : o_ 'iconseguiriamos

“sem _ o _concurso dos nossos

valiosos e presados colabo-

radores. Anima-nos mesmo

a sua fé no futuro e o seu

entusiasmo no meio das di-

ficuldades. 0 seu esiôrço é

..ainda para nós um apoio

,que muito contribuirá para o

_triunfo final da causa a que

puZemos peito.)

' A todos saudamos efusi-

t 

 

“,vaiii'ente e de todas solicitae

mos' o 'seu auxilio ,atévagora

¡ tao generosamente prestado.

de individuos sem cotação ~-

l

l

\

,nomeou esse,

Quando se quer fazer um.

ataque a qualquer autoridade,

por facto praticado no. mibr

cinio das suas .funções, é ne-

cessario: 1.' conhecer u lei,

em que a autoridade so

apoiou; t2.” conhecer as cir-

cunstancias em que esse facto

teve logar. Não sendo assim,

o critico fica numa situação'

deprimente e mais lhe valera

nunca em tal ter pensado.

O recenseamento da popu-

lação rege-se pelo decreto n.o

6434 e instruções nnexas.

Nos concelhos. este serviço

começa pela instalaçao duma

comissão cancel/ria junto de

cada* administrador do conce-

lho; e pela instalação do uma

Comissão recenseadora junto

de cada presidente da Junta

da freguezia-dec. oit art. 5,°.

Para as operações do rec-ed'

seamento, cada freguozia _ di-

vido-se cm set-.ções e para

_ _ _ cada'seoçào nomeia-se um ro- I

g visto, que ficaram reduzrdas censcudwdn-t_ nx', '

'. ás _miserandas proporções Todas as comissões conco-

lhias e recohsoadoras deviam

estar instaladas até 3 de

Agosto passado-art. l~i§° das

Instruções.

As comissões nte-ra dia 15.

de Setembro deviam propor

ao administrador do concelho

a nomeação dos recensoado-

ros-art. 20.0;

os _nào tenham proposto, cabo

ao administrador nomea-los

do oficio-â 2.“ do art. 209,

Esta ó a lei.

0 sr. Abel Andi-ado. quando

administrador, _não nomeou

reconscadorcs alguns. como a

«Patria» erradamente afirma.-

0 SI'. Andrade 11510 [CZ Castilnomeadoaí° nào tinham pres-

dos serviços do recenseameu- w

to, pois 'nem sequer chegou a

instalar a comissão cancel/(ia,

que era a primeira coisa, que

tinha n fazer.

As comissões recenseadoras

das l'rcguezias mandaram umas

actas (le instalação; o só a fre-

guezia do Maceda propoz um

recenseador, nos termos da

lei; mas o sr. Andrade nem

nem nomeou

qualriner' outro para as res-

tantes freguczirh. como era

obrigação sua, visto as comis-'

..sóos reconseadoras nào ter-ein

r feito a proposta. -

Mais ainda. O sr. Andrade .

nãopodia sequer nomear trez '

rocenseadnres para. a fregue-

xia do Ovar. Havia' primeiro

de dividir a freguezia de Ovar

em trez secções e nomear,

para cada uma, um recensea-

dor para o efeito do art. 3?..o

das Instruções.

Por tudo isto se vê que

nem o sr. Andrade nem o ar-

ticulista da «Patria» leram so-

qucr o decreto, que _regula

as operações do recenseamen-'

to da população, apesar 'de'

ser este um serviço importan-

tlsmmo. v

Expostzis estas considera-

l

N

l ções values nos. factos para

_ver intão dostomlímrada foi ;i

l critica- no. sr. administrador

M. Polonia. .

No primeiro dia, (muito n

nosso amigo sr. l'oloniu oo.

nieçou n desempenhar as sua.:

funções rio-administrndor dos-

te concelho, entraram no seu

gabinete trez cidadãos. cujos

nomes não vem pura ocuso;

e, tendo (inclinado o son 'cargo

_d'e rcconsoadores da popula-

ção, pediram aquela nutori- '

dado a demissão do tal cargo.,

dizendo-eo incompetentes.

O. sr. administrador decla-

rr lhes que nào teria duvida

em lhes dar a demissão, mas

que, nào sabendo _o estudo

desses serviços, precisava pri.- , .

mciro pensar, o, entretanto,

os requerentes deviam fazer

a sua petição por escrito para

maior' regularidade o não de

dixer que, escrisandoosp fa-

zia por porscgurçuo.

No dia seguinte, ou no imo-

dinto, os requerentes apresen-

taram a sua petição por es-

crito.

Entretanto o sr. administra-

dor informou se com o secre-

.trrt"io, o sonho que o sr. An#

drndo não tinha nomeado ro-

censeador algum, nom 'existia

1.5equer processo.

e _quando elas a Ordenon por' isso que 'se

organisasso o processo com

os (loouniontos existentes na

secretaria. o, a essopromvsso,

mandou juntar os' requerimen-

tos 'dos trr'l. cidadãos, que or-

radanionto se diziam recon-

soado'res quando' o não eram.

porQue: 1.0 não 'tinham sido

tado perante o adtttínistrudor

do concelho a declaração do

honra, exigida pelo art. 3t.°

das Instruções; 3? não podiam

existir trrz recenseadorcs con-

juntos. para'umn fregueziu,

que não estava dividida em

secções.

Por tais motivos o sr. admi-

nistrador' proferiu, no pro-

cesso', um despacho no qual

'dizia que não sendo aqueles-

cidadãos roconsoadoros, como

erradamente aiii-mamar¡ não

os podia demitir do cargo que' '

não possuíam. t

Este despacho foi-lhes inti- '

unido. '

Em seguida' O "5th M. P010-

niu proferiu no processo 'ou-

, tro 'despacho em que mandou

instalar ntoomissão concolhia:

nom'oon o recenseador indi-

cado pela frog'nezia de Maco-

da: o nomeou emo/trio, 'os ros-

 

tantes roconsoadores para as

diferentes frcmiezias, entro as

quais Ovar. 1*?, como esta fro'-

gnezia é muito populosa "o

extensa, nomeou para cla cin-

co recenseadores para o que

'a dividiu em- cinco secções.

Nomeou para as troz primei-

rasaqueles trez cidadãos, pois

que já tinham feito o traba-



2.

lho da distribuição dos bole-

tins, e, para as duas restantes

secções, nomeou mais dois ci-

daiii'tos. Mandou intimar todos

os recenseadores, então no-

meados, afim de, comparece-

rem na administração 'para

os eleitos do art_;31.° das Ins-

truções. .5 ' '

_ Comparcccram à

entre outros, .to. eineomêeéní

seadores de Ovar. Os da pri-

meira e terceira secção apro-

sentaram atestado medico,

pelo qiial,:couipr(›varmn a sua

incapacidade, o por isso o sr.

administrador os escusou

desse cargo, nos termos do §

3.° do art. 20.0 das Instruções

e nomeou outro recenseador

para os substituir: os recon-

seadores da segunda e quar-

ta secção recusaram-se a pres-

tar a declaração de honra, a

recebcr os seus diplomas o

impressos, e por isso o sr.

administrador teve de provi-

denciar nos termos_ do § t °

do art. 6.° do dec.: o da quin-

ta serg'zio aceitou o cargo.

Eis u lei e os factos citados

na sua maior simplicidade.

Não podia ser mais correcto

nem mais legal, do que foi, o

sr. Polonia.

Encontrou o serviço num

caos e deu cumprimento a

lei, sem faltar ao mais insigni-

ficante compromisso.-

l)emitir quem nào foi pre-

viamente nomeado era erro

gi'ande de mais. para ser pra-

ticado por quem tem senso

comum. . «-

Mas a «Patria» é que nem

conhecia a lei nem sequer sa-

bia' qual o objecto dos dess-

pachos 'de que os tre'l. cida-

 

'me'

nesse dia
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aum FORMA :-:

Estamos sempre na primei-

ra forma, embora aos demo-

cratieos pareça o contrario.

A ('nmara, que para ai está,

ô intruza.

Uma Camara só pode pro-

ceder da eleição popular, e

não da proclamação feita pelo

magistrado judicial.

So se .zuandar procederá

eleição da Camara Municipal

de .Ovar, que não estáeleita,

não será o primeiro casou

dar-se. i '

l

 

Quoimporta que o digno e',

ilustrado, _juiz desta comarca,

fosse o magistrado que foz a'

proclamação? _

Podia o, douto juiz ter opi-

nião diferente da nossa~on-

tender que era aplicavel á

eleição das camaras_ munici-

pais o disposto para a eleição

dos deputados e scnadores,'e

estar em erro, sem que, por

esse facto, nos mereça menos

consideração e respeito.

Em todas as suas sessões as'

relações judiciais estão are-

vogar despachos esentenças

proferidas por juizes de varias'

comarcas, e, nem por isso,

esses juizes sào_stingidos no

seu nome, na sua ilustração e

probidade, «

As opiniões dos magistra-

dos cstâo, como todas as ou--

tras, sujeitas a discussão o os

seus, despachos e sentenças su-

jeitas aos recursos_

permite. q I

No caso -de que se t'ata,

depóis da, leitura dos -aeordãos

dos tribunais"administrativos

e Supremo Tribunal_ Adminis-.

trativc, ê, para nós, fora de

duvida e, [agora, é opinião

corrente que as camaras mu-

nicipais teem de ser eleitas e.

não. proclamadas.

Será mandada fazer a_010i'.,

ção dapamara de Ovar'i.

Estão os democraticos con-

dados em que não_ teremos_

tempo de conseguir o cum-

primento da lei; recomendam-

nos que nos não allautemosc_

Apelam para a Buuuuica

que a lei_

 
mos a nos o aus outros.

u

   

   

 

  

dàos haviam, sido intimadosstt_

Por isso investiu para'af a""-

torto,a atravez, sem tom nem

som, aceitando tudo quanto

lhe disseram, sem ver'kgmá,

posição em que se colo seu.

Dove a «Patriau saber que

os serviços de recenseamento

da populaçà'g'anào sc exercem

po usa cadaruma _

d remaining-ei ,.;

qu'e a lei omanda; só são

admitidas as“ cecusas_ que a

lei determina. Dizer que os

servicos publicos são para os

amigos que os devem cxcrccr

ou pela prebcnda quando cho- ~

rudos, cumor 'isenção pai-u-

daria quando mal pagos ~~6

doutrina que não aceitamos.

Do exposto concluoso:

u) que os trez cidadãos re-

feridos nào estavmu”nomea-

dos recenseadorcs, quando ::o

sr. administrador Polonia fo-

ram pedir a demissão;

b)_ que, quando estivessem'

nomeados. o sr. Polonia os_

não podia demitir, aliás escu-

sar, segundo a lei, som que

eles' requeressem. com motivo

provado; ,w

ergue, depois de nomeados,

com outros, logo que dois

deles requerem escusa, jun-

tando a prova dotquealega-

vam. o sr. administrador os

escusou sem demora, e sem

levantar a mais -lore diticulr

dade. . ›

E assim- tica demonstrado

que a «Patria» mais uma vez,

querendo ferir., erro-tro alvo'

porque nem apurou conve-

nientemente os factos, nem

estudou devidamente a lei..

A nota. pessoal tica para

outro logar. .. .

 

~',

tábo'a de salvação-a subidaÍ

do seu partido ao poder.. '

Teem' razão-não 'foram fa~

dados para' a luta eleitoral e

sabem que a glande maioria'

'do'concelho os repele. ,'

E nós vamos seguindo sem»

pro o nosso caminho-»sem

grandes foguetes na su bida _e

sem grandes lagrimas na quo-

da. v . . i

_Ma-p_-

Para o soalheiro L

, O

Atlrados para ':a ' ”oposição,

os ' demo'thit-os "ticam 'deso-

rientadosg E no'orgào do 'seu

partido, 'em 'vou (le-discutirem

os actos politicos lidos' 'seus

adversários, ou ao menos 'de-

fenderem as suas afirmativas,

'que nós¡ sempre, 'com'fundá4

mento, atacain'os,"' volta muse

para a-discuss'âo' das pessoas.

l' E iorque Fulano 'élinimigo

de bicrano; e porque sepvai

para aqu1,| o outro vai' para

' acolá; e porque se esto So dis-

putou com .aquele. . . Puro

soalheiro. Ralhos'de comadrcs

desavindas, que vão para a cs#

quina' proxima exibir os seus

'uoestos, dar largas á bilis acu-

mulada. _ A

› Queira ou não a «Patria»,,

nós nào. vamos para esse ca-

;miulim ,Não estamos dispostos

-a chafurdar no chiqueiro da_

mexeriquice indígena,serviu¡,

do do pasto á pasmaccira do,

,publico avido detscenas ridi-

Cúlas. . l 5 1 ;A

Temosmantido o nosso jura'

nal no nivel levançadoque no:

principio tracumos, c' não

deixaremos baixar. a - i i

Quer' a «Patria»¡enterrar-so “

no "Chiqueiro das coisas pcs¡

soais't"

Seja fc'í'ta a sua vontade,

NOs, dentro da crbita em

que temos _vividodremos sem-

pre defendendo as nossasopi-

niões fazendo a nossa proper

ganda sem dourar-mos de em-

pregar' a_ necessaria energia,

mas sem faltarao'quc deve-

 

.ij'ikMaS,

'eai-dias, em em insigni-

'_dadciros assaltos :Í segurança

I datos legítimos :e ordeinos.,›

"amanha se' naolevantem con'-

j'tra ' nos“ *os odios dos perse-

A, _BE-FEZ A?, '

'
francameifíej; estas pi-

antes, só servemãggra reve-

propositos e caracteres e

E' ra irritar os animou, que se

í rma querer acahñgí'.:

::Édgsim termina :graiPatrias ai

seu artigo de l'undo, porque

oque, ;iqlogeu-'pnineipah veio

publicado, ncin' para a secção

dos comunicados servia. '

E' fenomenal esta critica

democrática? Cumprindo-sc a

,101. respeitando-se os _direitos ,

dc cada um, com a maior so_-

li'citude, tenr'd o-se para os

advcrsarios todas as conside-

rações fazemos picardias, e

picardias quo irrita os animes!

O que foram então as pri-

soe's de tantos mutantes; *as

perseguições sem _motivo al-

oumwfeitas a tàntos novocian-y ,
h É' 'como sempre, ficar calados.
les sp. porquese r'ocusavam a

prestaroleieucia a imposições

o' esca bid a sy a desigualdade

com que eram tratados aque-

les' que á administração_:se

dirigiam' no 'tempo dois 'antes'

riores administradores;'e, ain-

da ha ponco;ia'prlsão do nos-

so correligionario _e velho re-

publicano Alves Corrêa?

E: verdade que essas pre-

potencias '_escusadas,f_ ditadas

'pelo rancor' duma camarilha

_inepta e odienta, não eram

'picamias',3.eram ' coisa mais

grave, : porque envolviam ;ver-

e liberdade individuais. , V

N's c a autoridade ¡delega-

da *do ' "nosso partido, p'orqhe

l' nós" todos somos 'solidarios

com os :actos praticados apelo

nosso amigo: sr. M. Polouia,

não fazemos picardias, não'

d e s ej a m o s arbitrariedades;

queremos que o nosso amigo

e correligienarío, pelo modo

"simpatich e digno com que

exerce oi cargo, se eleve a si

'no conceito de todo o conce-

lho, digniñcando o partido

que teve a honra de o esco-

lher para seu delegado.“

Gs actos do ilustrados sim-

patico administrador do con-

celho_ não_ podem ;irritar cbx

animes, ,porque estão'dentro,

,da dci, da ordem. Desde, 'que

ocupa Usou_ cargo, 'o povo só

tem- enccintrádcrñicilidade no

cumprimento das obrigações

:que ali., tem ide cumprir.. Para

quese deliraiios pedidos jus~ _

tos_ não são. precisosempe-

nhos, nem da'div'as. 1* ' '

U que. produziu Jir“'r'itÍa'ç'çãio

nos: animes ' 'demorei-amos foi

a demmsâodo sr. Abel'de An-

,drade-,v ,porque ' essa denussão

marcouuma nova era na .poli-

tica do concelho: pOPQUÔ_;OS

democratiços tendo até então

vivido na convicção de que

Ovar' era-uniu1 fondo seu,ein

que ninguem tocar-ia, viram

essa ilusão_ ¡dissipar-se de re-

pente,

Daí. é_ que provoio a_ irrita.

cào, o mau 'mood com que foi

recebido o primeiro a'cto da

'nova - -autoridadec'o 'desejo de

rcpontan-; 00mm os sous ,men-'1.

i De _resto _nos-nâo pretende

mos; acalmar ?irritação ,pro-

duzida 'pelas vinganças opre-

potuncias* ”democráticas, *nem

táo peace( acalmar as ir'I'ita-'

ecos › 'deniecratieamí a que não '

'di-mes causa... «Q une_ deseja»,

mos _ó fazer-uma politica se-_

rena, leal' e _ordeira' para que

guidos,.;comó aos democrati-

_cos sucedeu.: i

, Nós queremos: pôr ,em 0011'.

fronte o modo.,de procedeu

dos dois partidps, para, que

nas proximas eleições, ó' _can'-

cel'he' se“deeida* dum modo“

,justo 'tt-esclarecida l “' i "

  

  

  
  
  

mes,

/v

 

Osasuna...

Na ;Patriam um dos seus ro-

ía'ctores- escreve, em fundo,

mas sem fundo. nem geito, um

acervo de Coisas, das quais

destacamos estuí..

...eo partido lilxcral organi-

ÉBo-ií'me Ovar caconseguin-

'do iludir alguns, poucos, re-

publicanos, rotulou-So, para

melhor viver. com o titulo do

repuldicano liberab

So alguma duvida houvesse

devia desaparecer com a rc-

ccnto nomeação de rogedoros.

Somos tão leais quo trans-

creremos-as proprias palavras

dos nossos adversarios, para

os desmentirmos o provarmos

com'o sempre temos feito, que

eles apenas vivem da intriga,

falsoando a verdade.

Desta vez, perante o nosso

desmentido categorico, hàoalo

Os rogedores do Esmeriz,

cortegnça e Ovar sào comer-

ciantes chegados, todos tiêz,

ha pouco, ás suas freguesias,

vindos de fora-um de Aveiro,

outro do Brazil e outro do

Principe.

Não consta que qualquer

deles tivesse votado no nosso

_concelho ou em outro. E cer-

« tamento não' estão inscritos

_no recenseamento eleitoral.

Não consta terem pertencido

a qualquer partido ou facção.

nem terem feito parte de as-

sociações politicas.

Os regcdores _de Arada e

Valega teem votado com o

partido 'democratico,« por de›

'ferencia especial para com o

sr. dr. Pedro Chaves.

O regodor de Maceda pela

sua edado ainda nào tem vo-

tado e provavelmente só este

,ano está inscrito no recensea-

mento. Seu pai, com quem

vivia, votou na ultima eleição,

segundo cremos, com o parti-

do democratieo.

Finalmente, o regedor de

S. Vicente de Pereira foi re-

gedor na situação dezembris»

ta; e tendo sido convidado

pelo sr. dr. Pedro Chaves pa-

ra regedor, numa situacao de-

mocratica, agradeceu, mas nào

.aceitou.

Podemos a «Patria» infor-

,mar qual cdestes regedores é

monarquico? E, se 'algum' é,

'qual a razão da sua afirma-

tiva? . '

Era já.tempo do orgão de-

mo'cratico acabar” com a crie

de chamar monarquicoe aos

seus .adversarios-mesnw por-

que nósnpara nada nos impor-

ta com depreciação ,politica-

_que a «Patria» faz dos, ho-

mens do nosso partido. 'So

lhe respondemos ó para pôr

ao vivo o processo de que os

.nossos adversarios usam-_t'a-

zendo crêrv _lá fora que ainda

,aqui dispo'em de influencia

politica, quando oque é cer-

to, é'viverem sómente do

apoio que o poder lhes dá e

-mais nada. r . .

E, quanto amnistia, nin-

guem acredita que "os demo-

craticos a impuguein para sal-

var a Republica. lmpugnam-

' 'na para com a escumalha das-

praças, que trazem a soldo, à

custa do Estado, levantar di-

ficuldades aos gabinetes que

lhes são'adversos. '

A Republica não perlga Ape-

los ataques dos monarquicos:

a Republica perigo .pela des-

moralisaçào_ dos maus republi-

canos, que a .envergonham

eum ,a sua fome _de empregos_

largamente est'ipendiados: pe-

'riga com' as vin'gan'ças cruen-

'atas que se exercem contra os

inocentes: periga ,cem as ne-

gociações 'escandalosas que

'enchem dedinhciro os bolsos

dos funciOnarios *que se ven-

dem. São estes centros cri-

que provocam a animo.

sidade do povo e olançam

nesse granderexm'eito que, na

mão dos mermo-s, pode pro-

duz.ir um medonho cataclis-

mo. _

Não sào cem ou duzentos

homens que estão nas cadeias

e no exílio. que podem afron-

tar a Republica hoje solida-

mente. implantada;-_~mais do

que (nuvens o 'namoro des-

ses homens. constituem o par-

tido vermelho, e ainda nin-

guem pensou recear da sua

nocao. Nao foi o grande nu#

mero de republicanos que ¡m-

plantou a Republica, mas sim

os erros o a dosmoralisaçào

dos partidos monarquicos.

0 amontoado de afirmações

desconexas e desiqnilibradas

que a «Patrins junta no seu

artigo-anmislia -mostra cla-

ramente que o articulista es-

tá convencido edactamente do

contrario do que concluiu.

Escreveu não para dizorso-

bre a amnistia; mas para falar

dos rcgedoros menarquicos c

de escrever a historia. . . das

pessoas.

E houve um jornal que

publicou aquelas coisas em

artigo de fundo. A que nivel

tem descido os artigos de fun-

do na nossa terra!...

'm

RESPQapENUU
Faltanos o espaço o não

nos sobra o tempo, para hoje

retificar-mos a historia politi-

ca local, que'a «Patria» faz,

confrontando duas épocas e

atribuindo osmovimeutos po- .

liticcs, que então se opvm-

ram e operam, a uma questão

de pessoas, contra os dois di-

rigentes dos partidos então e

até ha pouco dominantes;

O articulista vê as coisas do

muito baixo. Acima, muito

acima das pessoas e des diri-

gentes partidarios. estão os

factos, o meio em que se vi-' '

ve, o progresso que sopro-

cura cont'ariar, a corrucào

que se pretende exercer.

Ncsms duas épocas, efe-

ctuam-se dois movimentos 1›0-'

litiios no concelho.

Parecidos? talvez, mas nào

iguais._ Basta que os separa,

um -longo lapso do tempo, 40

anos, dentro do »qual setope-

rou um largo progressounos' v

homens, nas instituições e, nos

costumes. - . '

Esses movimentos, muito 'di-

ferentes nas sua a, bases, terão'

contudo o mesmo resultado

_a queda dos agrupamentos,

que, sendo aparentemente pre-

ponderantes no concelho,nâo

possuíam força alguma". por-

que ao dar-se o embate já' ti-

nham perdido a simpatia po-

pular. '

Mas a história só se pode

*escrever com vagar e sereni?,

dad o. .

:screveremos

It

O mesmo processo de

sempre:

«Os nossos cQ't'eligionarios_ ,

atingidos agiram como enlen-

deram, por conta propria, sem

nmasimples troca de impres-

sões sequer com os dirigentes

do partido. Já se vê pois que

embora ,a ,sua atitude nos; me-

reça aplauso. . . »

Tal fe qual, como quando o

sr. administrador Vasconce-f

dos prendia os supostos mo-í'

narquiccs, e o sr. administra-

dor Andrade prendia os cha-

mados açambareadores e...

fazia o resto. _ '

E' tudo de conta propria

deles, mas tinham oaplauso

dos mandantes' deles sem'as

responsabilidades correspon-

dentes. .

Na sua explicação a «Patriao ' ;

tomou a_ nuvem por Juno.-

. .



 

Quando toda a acção do sr.

administrador do concelho tem

sido pacífica, ordeíra, do pcr- ,_ Quandowncapitán .elmi-.¡

feita igualdade para todos,

respeitando e fazendo respei-

tar os direitas de cada um, -'

vem o jornal democratico-acu-r

sar o sr. Polonia de quando-.f

ria dar pancadaria, o que

esses propositos mereciam a

elos um sumiço êde dcsdcm,

A' imune chance.

já ago 'a os denmcraticos estão

mais uliviados para poderem

sorrir de desdom dos boatos; i-üís'losíi'ijn

quo iheslevam. Parabens, vis-

to que passou a trovoada, que _

nom já os deixava respirar. ,

Entretanto é possivei'que o

sr. administrador,aborrecido

com' as repontadelas do cida-

dão, dissesse que tinha de o

meter na ordem. Mas, nem

usou para cem ele do sistema

do sr. dr;P [Retiro Chaves, quan-

do o poz'a-andar do seu esf

criterio aborrecido pelas im-

pcrtinencias do sobred ito;

nem do sr. dr. Tavares, quan-

do'lhe virou as costas. Man-

dou o para _o tribunal. 'V _

Foi 'com certeza a 'este acto

que os besteiros chamaram

pancadaria em quem repou-

tava contra as ordens legiti-

mas. E, sendo assim, está cer'-

to, mudando-se' a palavra sem; ..

mudar a intenção.

EStejam certos os 'democra-

ticos que, quando a 'trevo'ada

voltar, pois as trovoadas sào

fenomenos periódicos; o' pro-'

cesso, tica¡ sendo ontesmoe-

muiüêpaz, muito, ea', éri,

tn ?9.11% '“ '

tam; Ami muito?” - -
quem _ó devido, quando não.

vas... lei.
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O sr. capitão Belmiro Duar-

te, em curta aberta dirirrida

ao cx.? Governador Civil de

Aveiro¡ publicada* no--aôani-

peão» e, logo, aproveitada pe-

la «Pati-ia», dizz-que foi for-

t em e n te 'surpreendido ' pela'

acção »pouco delicada de sua

cx!, demitindo o administra-

dor do seu burgo, sem que

so dignasse' dizer agua' eae.

Como esta carta foi destina-

da á publicidade e ao debate,

permita-nos o sr: capitão Bel-

miro umas .ligeiras montadora»

ções.

Belmiro Duarte foi sempre

um bom amigo da nossa ter-

ra,. .um bahnistae que,.mcsmo

fora daqui, nunca deixou do

v1nrresar,_,0.s melhores-*ior-
ços 'para servir 'a sua terra“õu'

os'seus conterraneos.

'Por isso a leitura da sua

carta nos causou um verda-

dego espanto. v

stava em Ovar a servir de

administrador do co ncelho

um' individuo, que ninguem

saiam donde ele era, que pas~

sado tinha, que papel havia

reQresentado: que perseguia,

a proposito de açambarcamen-

to :e dum modo desigual, os

nossos conterraneos, comer-

ciantes, chegando ,guests &da;

zen paralisar a nossa Vida '003

marcial tão importante, só pa-

ra 'receber a metade das. múl-

tasíídos .respectivos processos,

Esse homem, que nem'tem os"

nossos costumes, que nada

tem de comum ce macaco;

poís vivo á parto e isolado, ê'

substituido na administração

do“ concelho por um nosso

contei-ramo, rapaz istàbdticd'-_

das nossas relações de amisa-

de, pois que não tem um uni-

co'a'nimigo e a 'ninguem ofen-

dep;-e o nosso e seu conter-

raaeo, sr. capitão Belmiro

D ' rte, ó fortemente surpreen-

di_ por esse facto!

elmiro Duarte só podia

ser¡ agradavelmente surpreen-

dido, por ver á frente do bur-

go-*vareiro um genuíno varei-

ro¡ digno, honesto, bondoso.

iu ô poderia ser fortemente

su recudido se porventura.

,t

r..

l›' e_ -rvutáí- um .'›Mr~l u .wii-ku;

Vithiós (fue -

' to Ditnrto Silva só' ora cerne-

 

  

.«.\-, .

esse coutcrraneo mentisse ao

seu papai. -

ro veio para aqui servir de

f tesoureiro da Agencia do Ban-

co l'ltramarino, nós recebe-

.nao-_10) de, Marins-abertos, alo;

;gros;_,.¡jogqúe :ii ,estas-n, no

burgcvt mais um vareiro e, es-

tando naquele importante io-

, L «sr mig, WQH'Q,_rçililíl'lWSgti¡

'certeiro-Metade serm(›s'o§1Íio-L~

indos e expoliados, como tc-

mos sido ›elo.s muitos arri-

à 'pot-i “aiii“"iilisi tem

aparecido. ' a: .i 11.' t.

l-l então não perguntamos

:io sr. 'apitno li'elmiro lãrnes-

crutico, liberal, popular ou

que mais-era um b'omcontec-

ranoo, era um vareiro. era

enfim um bem vindo.

f:

A ozli'atríar depois de dizer.

que os democratich não se ~*

esqnccíam do ir dispensando

a muitos dos que hoje são dos

seus mais ferozes c até cate-

goris'ados adrersarios, favores,
..7 ~ , - :ír

«que _ o (1-2. Amiamorveu¡

cercado do respeito dos pro-

prios adversarios e. . . é ainda

hoje lembrado com sauda-

de. 'à ,

' Náb'sàiJo
AAI 'u .

a e I'afrim daque-

le proverhio france'z: «esmer- '

tos esquecem depressa e mais

depressa ainda se sào politi-

aos»

Se se esquecem os hemiei-

«gestos @mamada @Embed

. ara-oa, -e _sm ;acto no me;
paro .:§itr_âçsisca com udp* as:

qñcdcnâthá

tica arrasta no turvelinho das

'suas ,paixões inscnsatas, crueis

--.-4.- .p.

' e egoístas?

Ainda é de ha doisdias,

para nos nào lembrarmos de

nina_ pillida .Amanhã, ,quando

' vimos atravessar' as'osâr da

: vila, em direcção ao cemite-E

,i-io, o_ cqueno pecou¡ a¡ m-

inento " o amet-arde"“ r. .iu-

!noel › Aratu, im portahte'= pro'-

J; u '.i tb.“

t ..ca-.M- --n,-- ....

   
“13158168 qu ' lift-iii?“ '

A ::n-.5552 A_ n_

[um _é [gm (geleiazerem ,respondcram dinamitando-lho

.aritmng co _ ato.? -:›

i GW” o SH! ultitttõ Sono, e

sejam lembrados apenas no

.' santuario das suas familias.

”'l v' a' í? 'à

.k. Iikat .3! »
Apesar do_ grande 'mehndre

quo temos em fazer referen-

cia a uma questão puramente ,

pessoal. '_ !aunque Jos.“ nossos

 

trazem para a imprensa como
t

ataque? politicéx'nâo “podemos

. oieee; demasiadas-t a 914-
com todas as cautelas que são

devidas ao respeito e conside-

›- tração pela vida particular de

cada um.

Que nos perdoem os ilus-

tres' clínicos chta terra, em í

cujo numero contentes dedi-

cados correligionarios, mas

vendo atacado um nosso _ami-

g'o e presádo companheiro 'de

lutas, tão, desinteressado como

leal, temos absoluta necessi-

dade de repor averdadc_ dos

factos.

Diz a «Patria» que o sr. dr.

'João' sms,- “ñcando de: rela-

:çõssi cortadas room ;.os' seus

colegas, convinha-lhe organi-

sar a luta mais contra os seus

inimigos pessoais do que con-

' tra a politica concelhia, e por

isso se cobria com uma força

politica.

Nada menos verdadeiro e

menos justo.

Estamos-certos -de *que se

riosscm,chamados _a depor os

a clínicos. ¡snsc-'1a '.«Bàtriaxm'en-

"-vêiona, nenhum deles séria ca-

'pag .de. “milhar _semelhantes

a *mativas

, sr. dr. Silva não precisa

dq politica para afirmar 0.11

expltar os seus merecimentos

cimicos, porqu tem, o seu no-

me iêitd cdniótfaeuitàtivo dis-

tigis'sim'opnpnca eXerceu vin-

g , ea: algums centra assess

crüogas,.poro,ue é' um espirito;

largo', dcsiirtéressado, um' per-

feito homem de bem.

:Os seus colegas não lhe-fa-

 

i

i

prietario e capitalisianqueuio ¡mnmea lhe ñzeram sam_

nosso concelho tinhaglurante

'mais (Té 'vinte an'ós'do'minado,

sem que ;unneceseep disputar

i olsouzprcdominip ilimpei-tido

organismo. Em Ovar manda-

'walsom .matestaçiro' e “dr. Ma-

des o rei José ui ¡erme-

eram os dois potentados elei-

toraisdwnontmww..

E. contudo, naquelatriste

macias t'rissssvasrssdars:
ra a sepuTt

panhumento reduzido, menor

do que o dum modesto lan" -

dor de aldeia, aquele que fóra

o maior entre os vareiros,

aquele que ocupar-a um gran- w

de logar no partido regenera-

dor, e. que, só por ter perdi-

do uma eleição, fora esqueci-

do pelo seu partido e pelo

seu concelho. '

Até os vivos esquecem quan-

do a sua preponderância cai,

quanto mais os mortos.

Ítlültrétáñüéü@empenhando

és'so 'àtaüde' até' ao cemitério,

como .acompanham em vida

esse' 'muito' politico om todas

as ,suas lutas, seguia um he-

.'mem que nunca pnzera limite

á sua dedicação politica e

pessoal; u vv aí

_Passou se tempo, e o parti-

do democratico; que incorpo-

rou em s, .oque restava da

*antiga* por¡ i'éá* 'aralista que,

tudo quanto tem de valor

eleitoral, é ainda o rosto des-

sa politica, atirou com o dedi-

cado .amigo do velho chefe

para o fundo duma peniten-

ciaria 'sobre o falso pretexto

de que tal homem era um

conspiradorl

Fsso ainda se podia lembrar

do morto: os outros. . . os ou-

tros esqueceram o morto o os

que o atacaram em vida;-e

se hoje o trazem á publicida-

de, se o vao exhumar da se-

 

-mnu ..A-x .ze-...mv .Is . ..-s

l

.aval ;Malas tala-13s¡ !me-Parem

   

   

ara com um a'com-i

 

  

 

bra:: .

?librquê " 'a que»_p'odia ,

I'sci'ñr ao Silva apena t

ti ;na ea? Absoluta- 4

 

I m @to pai .'n

i lhe-#tirar p" ,que tão pro;

.riáq' lhe ' r _'

i e¡ ___ida'do um

sim _' clinica. “

«Nise por isto, como a afir-

-'a dos nossos

1 'series é falha de basco

_-. representa.

dr. Silva así

Í: liberal potqu

 

   

 

  

  

  

no ar-

didi:

para apoiar c defender

' rtido que entende reali-

:t suas aspirações: está na

caíp'orque entende 'dever

I sua cooperação desinte-

Jda e importantíssima pa-

rir-'emancipação poli 'codes-

rra; está na politica por-

nào lhe sofria o animo

perseguição feroz e sel-

a k que' os' democraticos

| e* var atiraram sobre verei-

1 os; pós a¡ traulztama, pas-t.

. !3%

A t

É;_ii _V ta que vinha sendo guer-

 

_ui

iã

a
ii

 

sempvumgrito de pro-

exit'ando entao; em se

está!) á entrancertwm os seus

a ;contados ,por não ter

Aid ' propria“_acompanhado

.àoçr um grupo de vontades

u s que não olham a sa-

' 'os quando a ideia da

so lhes antolha e a

a tirania doe, embora

âí) ejam eles as vitimas.

" assim quo o sr. dr. Sil-

itrou na politica com os_

L dedicadisaimos amigos e

os fins que ticaram bem

 

    

     

  

 

utoria dados á publici-

cm Maio de 1919. E foi

gssi; tambem que á sua opo-

oái .-
«é

  

   

 

salvo- para_ '

tratamento? '

'

. osísz?
que #DMT

r c

e seus .submersa aberta mew.

num grupo politico opo-.

l O

l

_ Iva residencia, com o ñm mani-.r

Deixamos @Que ' os' mortos 'testamento politico de estabe-

lecer o panico nos cidadãos

que nesse dia iam exercer o

livre direito do voto. .

"-it'imilmentc, ioi percorrendo

taxistas o'lupes que não admitem

- confronto 'com os homens do
i

. .

¡ grupo democratu-,o varciro que t

l o dr; 'tiara e 0:5 seus amigos “

_ _ , ~¡-cl1cgaram ao partido' republi-
l adversarios unpropriamente ' '

, cano liberal que até ha pouco

1_ teve participacaono governo.

l' ' A mai-vontade' tncsq'uinim e

1 estupida que o partido demo-

: rratico vareiro lho dotou, cau-

I sumiu-lim atritos o embaraço:: ,

ida para a guerra (Jo Africa

como para as trincheiras de

França, essa ¡na-vontade já

t ele se esqueceu, porque lhe

vii-'con a Satisfação do dever

cumprido.

E é esse mesmo partido que

vem acusar de ódios, de

vinganças, não contra os seus

verdugos, mas contra os seus

colegas! .

O que haverá de comum

entre 'um e os outros?

casei-:DID

  

ltetirando-me ámanhà para

Manaus, a bordo do vapor

«Hildeh and», e nào podendo,

;por absoluta falta do tempo,

Í despedir-me pessoalmente de

 

a minha' estadia aqui se di-

gnatam 'honrar-me com a sua

amizade, faço-0 por este meio,

hipotecando a todas o meu

,sincero reconhecimento; apro-

“veito““o ensejo para oferecer

os meus prestimos naquela

cidade, em meu escrimrio,-á

Praça Tamandare., 2-sobrado.

O_var,.19 de Novembro de

1920. * "

  

'7 Antonio Lumarã-o.

uuuuíí
l .

“ ç..

Agradeclmentq _

O abaixo assinado, profan-

damente reconhecido para

_-= com todos os seus'patricbg e

 

America do Norte '- con'co

ram com o seua_ cbulo parafaa,

vor por seu querido irmão

José de Pinho Saramago, na-

quta; cidade, vem por _este

,Jna'oagmdecerglhss a, sua ge_-

 

de e independencia prc- 1 nerosidade, contessando-lhes

ao mesmo tempo a sua eterna

gratidão. .› , ,

Ovar, '18 de Novemijrof'do

1920. r v

Manoel Mmiu (le Piu/m .So-

ramayo.;

_iii-lia da Gama“ Camaiiha

Agradecimento

Suas irmãs o sobrinhos, pro-

fundamente penho ados, agra-

decem a todas as poesioas

que os acompanharam na sua

dôr, assim como a todas

aquelas que se dignaram com-

parecer nojimeral da _saudo-

sa extinta, e as que ass1st1ram

á: missa do 7.° dia¡ que por

sua alma se ,rezou nacapeia

da Senhora da Graça? '

  

1.“ PUBLICAÇÃO'

Pelo juizo' dc 'direitO'da

comarca de Ovar e cartorio

do escrivão do quarto chicio

editos ¡dc 3o. dias contados_

'da 'segunda : ublicação 'do
4

a- i escadarias . . . .
a uns sic'árióã' rep'ectwoanu CIO no «Diario

'quando em cl'ectivídade da"

sua vida de militar, tanto na 1

todas as pessoas que durante-

i

31

[vPaulino de Souza Marques

do logar do .›\rrabaldc e Ma-

. nuel Pinto Ferreira do logar

da Casçla, ambos casados da

[freguezia dc Esmoriz desta

commica c ¡espectivamcntc

r ausentes em Africa c na Bei-

ra- Alta, sem sc saber o sitio

certo, para na segunda au-

diencia ordinaria deste juizo,

iindos,os,edilos vcrcm acu-

sar a citação c seguirem os

demais termosató final da

acção ordinaria que a cics e

a suas mulheres, move Au-

gusto Gomes Loureiro, sol-

teiro, maior, proprietario. da
r-

'listrada Nova de nsmoriz c

na qual alega que por titulo

*particular de 13 de Agosto

de 1917, os réus Paulino

dc Souza Avlarques c mulhcr

venderam ao réu Manuel

Pinto Ferreira para bcnclicio

do seu_ casal uma casa terrca

de construção ordinaria ou

soja já velha, com terra la-

 

- .registada a favor do compra,-

dor em 17 dc Setembro de

Minutas;

_Frederico Abragãó-'COrrem' '

vradia pegada e mais per-

tençàs, sita no logar da Ca-

scla de Esmeriz pela quantia

de 45300 pagando este de

contribuição dc registo por

titulo oneroso, a quantia. de

135574 centavos, transmissão

1917?1

Que este predio é forciro

ao autor, senhorio directo..

faz parte do predio descrito

na conscrvatoria sob n.u

20:535 -o foro constituido

por escritura publica dc 3 de

Dezembro dc 1856 e o do-

minio directo foi adjudicado

ao autor na escritura de par-

tilhas de b' de Maio de 1910

e a.._transmissão do dominio,

directo desse foro inscrito cm

sed-favor em 3 dc Junho dc

1915. ~ '

' os fo'rciros não-avisa-

rant'c autor da venda men-

cionada para o ei'ttto ' ar-

W678 Codigo vil c

assim o mesmo autor está

no direito de preferencia pelo

preço. da venda e termina

dizendo que o autor c réus'

são oS-pro'priós em juizo e

parte'sr'ieg'itimas na acção c

pedindo .que _ela sejajulgada

procedente Ae provada' e'por

cla'iosióus condenados a t'a-

zct'em entrega a ele autor do

predio vendido, recebendo os

compradores o preço da ven-

da acrescido da importancia

da contribuição dc registo dc

cujas quantias requerem o

deposito, o qual _já se acha

feito.

As audiencias ¡testejuizo

-- fazem-sc as Segundas c quin-

tas-feiras--dc cada semana

pelasvl o horas no Tribunal Ju-

dicial desta comarca, sito na

Praça da Republica desta, vi-

la, nàoscndo ÍÇI'ÍadÓS pOr-

quc neste caso sc fazem no

dia imediato -á 'mesma hora.

Ovar, 15 de Outubro dc

1920. “

Verifiquei a exactidão.

O O .luiz de Direito,

.14%,. '. I'.

_ _ i (A 'O escrivão,

¡foder/'co ¡fruta/0 Canmrin/m

Abrugáo. '

do Governo citando os réus-
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CÓmpanhía Reseguradora Portugueza V * 1

;ooIEDAoE ANONIMA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA CAPITAL-10000003500 ESC. ¡

.

  

Aul-orisniiln pelo Governo em portaria de 20 de Junho de. 191.3 e á exploração de Seguros directos

_ por portaria NP 1766 de 5 do Maio de 1919

, -
l

Séde Social-!lua do Carmo, (HL-2.“ Delegação _Rua Mousinlm da Silveira, 129 l .A A ' l

_ msmo». ' v PORTO

Endereço lelegm'ñeo FIXA-LISBOA Endereço tologralico PORTIVIZA

reuniam: Expediente, 3919›-Administraçào, 5001 ' - Tele/:ane -776 _

DELEGAÇÃO 'EM HESPANHA: Calle de Alcalzi, Alo-«DELEGAÇÃO NO FUNCHAL: José Torquato de Freitas-- DELEGAÇÃO DF. VJLA

r REAL: Americo Gomes da Costa~Em COIMBRA: Avenida Sá da Bandeira, 50-1.“

 

BE ¡í'ROS E “1118538113le CÚNTBA OS BlâCãWk-Fogo casual e provonlonte ¡Miguel-rn. de transportes terrestres o marítimos. ag'ri- "

colas, postais, roubo, çontra quebra de cristais, automoveis, gado', elo., ote. y i

/ s

,Agências no Paiz e Ilhas.
Y 0 Conselho do Administração: '

= Alberlo Correia, Anionio Barbosa, ¡lu/(mio Cardoso de Suns”, l

José da Costa Pereira, José Dias :lu Silca.

nun lllllllllll llllílllillllllll à .
QVAR

   

  ¡an-4.1.5..-wa.“

§@oue-Tabacaria Q @3:13ng

  

ANGELO GONZALEZ .

   

Sempre á venda charutos da Bahia, tabacos nacionais c estrangeiros. Papel para

:ai-tas., idem de 25 e 35 linhas, lapis, lapi'seiras, canetas, bicos de escrever, papel de '

amar., livros, loterias, cervejas, refrigerantes Sameiro, rebuçados, 'tintas de escrever e'

ÉOpiãi', fumadeiras, pomadas preta c de côr para calçado, bolsas 'd'e'borraeha para ta-

qaco muitos outros artigos. . . '

-M.M

"›, .' . › «'35- ' .'L';E...'_'- .7; r _1,

' r

a

. .

- ›

COMPANHIA DE SEGUROS

Deposito:: r¡ ordem, com. o juro 'do 21|2“|,,

e 3 112 “[0 v

' Deposito; a prazo, com o juro ¡lr-3112 *'¡u

-l~ "In e 4112.1), reapoelivamonte a tres. mais me-

zes e ao ano. ' I

Saques sobre todas as localidades. ao.

melhores premios.

Descontos sobre a praça a 6 01“ a0 uno.

. l Emprestlmos cancionaslos, o cambios, eou- ,l

O

    

pons o: papeis _de credito.

 

_ ' “Sociehade Ananimafda 'Responsabilidade Limiianaíl¡ '_

Capital social (Escudos) 5000005500 v ,t :

' Capital realisado (Escudos) 150.000$00 ,

Fundo de reserva (Escudos) 150.000$00

Séde: Largo dos Loios, 92---PORTO

 

  

  

  

    

   

 

Receita do. 1914 (Em). . ' 3G.988$03;6 Sinistros pagos em 1914. . 21.00%“ P R E '

» (le 1915 :› . . 71.19Tii529,5 a a em 1915. . 25.903$lõ "

» de 1916 a .. 537.897$i$)4,3 » ' s om 1916.. _ 153.470$90“ R, \ANTERO Do QUEN m1,

2 de 1917 » .. 31394043323 . » › ' em 1917.. 1422935334!" l

l
»4-_OVAR-'f-*Éf-

 

Al'óra os quo se teem pago zm" esta data ' w

, 4 il

Execução rápida e perfeita de

 

Agencias em Franc-n, Inglaterra. Noruega, Suecia, Dinamarca, Espanha êEgiíto..

Seguros conim fogo. Seguros contra fogo o mnho. Seguros contra greves o l“u- A

'tnultoa Seguros agrícolas.“ Seguros Contra quebra de' cristais. Seguros de guerra. Se- _

guros marítimos e po›stais. Seguros; contra' inundações _e enxurradàs. _ 5

_ todos os traibâgros tipográlicos.

#ARTIGOS DE 'PAPEIJARW .

h,

_Conselho do Administração:
I

Manoel .IriaquigmgtlbíOIiveirqi i g ij i E ,'

Dr'. José Maria'Sonres \'íoirá' " '

Silvino Pinheiro de Magalhães

Dr. Leopoldo Correia _Mourão ,I
. 'D'-l:'ll"lJmme de sousa A' 141,00le x e cbn( os

Agentes em todos as terras do' pnlz

Comissarios de avarias em '

. _ _ e _, ' todos os“pontosldo mundo

 


